
DIARIO DE LISBOA 16-7-923 

AS REPARAÇOES UMA GLORIA LITER11RIA POLITICA ITALIANA 

·Se a França não tivesse acupado 
a região do Rubr terill fi cado -~_....._...,. __ _ 

PORTUGUÊS 
sem nada receber · 

T.Oc\l)IH~· .::, 1& CiUfRRA JUNQUrlRO 

O chefe dos •fascistas" foi leva
do em triunfo por todos os 

deputil.dos conservadores 
'10.ll.4 , 1• 

es~~:a~~c~:mp~~~tJ%8t1i~e~~~~~a/~sl~t~~ll~~i APRECIADO POR UM ESCBI'i
1

0R ESPANHOL da~s i~~~~~~~~ d~lil';,~ª:;\Ju ~~~lf,~~i d;tc~~~i 
g~li~º!~~~a~~/e;~c~~n~~ie fe~~1li;:;icJar ~7- Gom es àe Baqueio, o ilu$lre Hctiplor he.- g ran diosa evocação . de Portu~al, fe ita l!º' !~fd~r d~s~~g(i~~a :;;~~raJ0 edi~~r~v~~~ 
Ido das reparaçúes. Poincaré foi ai ~ra panhot que ha diaa ainda a Lisboa culta teve ~sflologus no Patlia, hs.~ exp~icar. quej e 0 nunciado na Gamara Italiana. ,_ discur-

~$!:f~36~~ e uc'?vt~n~~~1~~~~cr~'~l1 ~g1~~e:!.?i~ ~nse;o ae admirar e a~taudtr, quan~º. da ' ªª daeu~~~ne:~e;:: $,e:,~j:11~ e~
011

• e singe eu .e k°xc~~tt~~·iul': 1~s8soJ~p~,~°Jos e8~t~i~~[~~~~~~ 
::;.enhs ftca a !ii milhas ao norte de Pa- m teresaante confe1enc.1a na Soc.1edtlàe de A s vezes tem a exprcssao mgenua dos pn- mumstas e repu/Jltcanos todos se dírigi-

3s 11~ck~~ f)~t et~~~gf ft~'tt1a~te;,;1a1~~.;::; ;~~t Geografia. publicou em 71 _Sol, de Madrid um mitivos: ;::~s~o c~e!~e:i10a~y~~~ ~~~~/ad~~ ~·~ 
lados. artigo detJeras notat1el ccerca. de Guerra Jun- Dc:rmíam w 11u.aq 4S coiu""' m4DU41" lOlicos •CllS tntransi9et1tes adversarioS 

P_oincarê nu Heu discurso de ontem re- queiro. o. reba"ho• e iu flarn; •• aves e • crion~. participaram de sse movimento entustas-/cnu·se á ocupa(: flo do lluhr dizendo . 

1 

t'!. Os de putados grl.tanao o •A lata .. fas-
- Qua11do ocupámos 0 R uhr jrmtos Com 1 raauzimos dei~. porque o muecem, os u- Dir· se- ia que é a voz remota do nosso Gon· cisla conduzitaJ .. o sr. Mussolini sobre 

a Belglca o~ alembr~ oru0ni saram uma zui"ntes trechos: zalo de Berceo a que assim fa~a para começar os seus om l.iro s em. udor da Ca ma_ra. M1 

~o;;'~ªs~~;}:cgig~e~~u~e,S~ ';,~~~~ Pr~~~~~~ani· Guerra f!n.queiro tinha eutra do já_ na his t.o· i o relato do milagre de Nossa Senhora. ~~ s~~ ~~11)~:m~sp:i'~~~~~~s daJe lrtg~~~! 
Co1uwuandu disse que se a Fran~a ria , Sobrev1v1a. de certo modo, a s1 propno. • : "~ fa scutas. Nwu.:a se vm nada de sem,~ 

:~~~·~~f ~1j~~'ia1~;:~zas~º t~:i:r~f/0~ .<~~';l~ ~~~ ~~d o ultimo lt~º gr;po b dos d•Venci~j• ~a Junqueiro f~i . 0 poeta civil. de P ortugai no !:::~f: ;~~ ~~~7:11 ::.01;~::.~ ~~~;11 ,~~~~vit~: 
~~i~li~.li~~1lo~l iI'i~~!º~~,~~:;1~~~Lf~~8~ 1~J~ d~,ª~~~:s.

0

(R~n:::;~ Ô~ti;~~. Êç':d: o::~ =~~=n~I~: F:~nfl1t:C:0~~~1in:l~t:~~o :: rnundo.-fH.) 
e conti.1iua;ría a cuorregar no abismo que rot., Ohvena ~arbns, Antero de Quental e qual saiu. talve%. espiritualmente, a re.volo· A reforma eleitoral 
e~a ')UlJp-rw csrm..'a1·a, t: a Ftança leria Guerra Junqueiro) que foram ~m Portugal o• ção No Fmis Patrine clama com er-rto alento 
H;eadgrase~~vi~ªo~ª e~iqr:;_g_~y~r q~~q':}~.~Jn?"~ :!r~~~rede e.p~~~t::!s d:e i ~::ii ~:~~~o, :~: poe·t~co a voi; ~o poeta coirespondendo ao e a atitude doa deputados .f&cbta1 -

:i~~i}~::1 n%:,tJ!,ii :~1:J~ ªi:ni/dfl~i .~~/11ª1 r tem e q!, de lodosg eles sq um -Oliv!ira M~rt~ns- ::!~~ein~:s:;::~0::~·l;,o~:r~=~:-·d~:~e'::~=~ . . . ~ HO~l.o\ , 16 

_ tendo chegado. e sem grandes resultados, a 0 autor pensava em suprimir do segundo ai- A ~31l1fll"ll P~ltt. cm Sess~o penn{!-1W1tl _P 
•De.ejo que TratadodeVen:allleanao governar. A este rrupo ~crescen~am ~lguns o guns ataques ao rei f>. Carlos; mas deve ter- até l::l. ap'l·o-y~.;ao º-'-! i·1~tcJçuo da 1e,1 _el•'!
seja uma. CuriOlll~a.de ~rqueologloa> ~a Teoíilo Braga. o em1~ente h_1stor11dor .da se em conta que uni poeta não é um historia- ~~~\~~yg~~ ~~ ~~fe~!~1~~ grÜn~~ 1;'.ft'~= 

.\ c r •:Ol(1~1 (j lh.' ~m im ~ ·dO sem• rc wn literatura portua:aeaa, ainda viva: e muito dor, e que no• momentos em que um povo se tese impossi vf'l. Os fascistas tornara11i 
leal p arqda r.10 da. l!.nteu lf' co~·dc l e lem- avaoçado em • nos, e o de Canulo Castelo 9ente •nado e atropelado pelo estrangeiro e a retonna elc ilotal pru·te in tcr.-rante t.1 0_ ~li 
brou os,. !J(>r:t?rlos. d_e 1912 a . l~tlt <· na.~1~10 Branco. . . jnão defendido pelos seus governantes, não se programa <t e mo~o que a S.;a r''~<' • Ç• • O 
como p111n eu o m 1111 stro (' p1cs1dente ,\J U- Junqueiro co n•ervav a cie1perl':l.t1 11os seus llh d d" · ·d d pclu. Canu· ~:i ser1 n u m lrcnwnt.10 golr:11' 
?~ ud:\. f~rl~~~.r 1~.~~t~~~en~eúvÍa·e ~12ixe~tat~ ultimo• ~nos, a ~·n~ia e a inteligencia; tra· buesc:°o fier~airb.ia::dº~'j~~; serena que ?aºsc~~ p;*~~~~i1~\ ~nt~?aº 1:J~r~ct~ir~u · ·~~ 
lng!alcrr:_l e ü Fr ança .ã in dep 1::nd~11tia de çav ~ .PrOJectos liter~nos_; maa,. por 1~. lhe ter Sem ser o mais portugués pelas qualidades ri a. bat.all1tt. ' p:i ~l 311l f' ll 1 UJ', não -.u 
ac~ao e liberd ade d e llll~l!agei:n. A E n ten. debilitado ª memoria, tinha dencado Jª 0 ver- slrictamente !iterarias entre os poetas lusM ecm a apronu;ão da r rrorma o>]f' ilul'(I} 
IC fo rmou-se para Cúllt lliar 111 teresses t> so e propunha-se escrever em prosa uma obra do scculo XIX Junqueiro eleva· ie entre eles mas com o Sf' U presti g-io " pod+>r e1lfolln •·· 
~~o i fi~~ 3cisbºJ~hf~·~ii~~ap~;1~1~)!e~~t.r~S ~1~e ~=!l:e::"~jti:':s jiv~:~ . testamento !itera· jconio o poeta n'acional,_ por ter 11certado a in· mente aumentado. - (n .) 
mesinas. Nfio t.: ub1 ça ic>rii1ono estra.nge i · p" w terpretar a alma colecbva em momentosde.<:1· ~,...., ,... .., _ 
ro, dtSf'J l.L ·ll•<"Uas que 111n tratado nssi- Poes~as _diipetsas e rosa& d rapersas sao lsivos da histori a. Ninguem mais autorisa~o J . ; 
um ri t ti l •r1 -; Hla t.1e ar'JU< Ologwa . bastante antenondade, algun~ deles corrigi- gueses que 1narchavam para as trincheiras da 
na do ))U I !!S 11:11 Õf'S ll àO seJa r-0 11 ~td erado rccompilaçoes . d~ trabalhos, escriptos comido que ele para dirigir aos soldados portu- Em consequenc1a da 

•A ocupação do Ruhr devia ter •ido d_?s ou ei.:purgado• de harmonia ~om a evolu- França. aquela vibrante alocução que fo1 pu· ' montagem da revtsta 
feita por todas as nações alladas• çao que s

1
e tmha ihp~rado 0•0 espmtob?o poe· blicada no jornal A Patna em l917, e que era 8 , l 

~ b , o qua.' na. ve ice, qu1r, sem a JUr~r o• ,acompaohada por um Padre NoS!IO patraohco ''T ro ao A Ivo 1 
o: \ _b ani,: 1 .. 1_0 ~lf'm Sido sat1sfe1hi n as seus 1dca1s de JUVentud.c, atenu:ir a estridcn- jdirigido aos portugueses que se deixam ficn} / \. 
~~gleJc~Jª 1;11gçc?t;:_,/~~f~n sd: i~z<l~~1;c 1g1~ eia com que os cantou. J:? terra nata •. ~ _ • 1 f ~ 
sid o cumiJ1·u.1o Ali'm diss0 . r.ilo foi r .._ 1,_ lf * * .:.. . .. estao suspensos ate saba- 1 
fi e ... o µ r- la Am e11r- n. r p elo. Iu glnteira O O poeta moderno com quem tem mai or re· l J do S p t / 
d1 ..,posto do l rn.tado à c P az ele que estas lação e por quem Junque iro foi mais mfluado f1t lve~ i,e estranhe que nüo faç.i. a compa· ; O 6S ec aCU OS no 
~;g~~ ~; · '~~~~~u li! r~f ~r~uN~ ca~~ d~ e Victor Hugo. Eça de Queiroz, no capitulo raçiio de J,unq~~iro com os poetas ~spanhoes ? EDEN T<="AT RO 
ocupnt;<io do Ruhr ln esse SLi(lo feita por que consagra a Victor Hugo, nas suas Notas do ~eculo AIX. ! ivemos g randu lmcos ne_sse ; r_ 
todr·s os aliados, sem duvida. que a Ale- contemporaneos, d iz que na sua ,1rer1ção lite- perio do, mas nao se parecem comjuoquei ro: 1 1..~~~~~~~~~~~-~~~ manha j ,L teria. U'dlCIO 1\ alltu<t• !ornada raria nmguem se impregnou de Hug o, • com Qumtan.::i , qt: ... :;:--ode aspirar aot1tu lo_depoeta1M 
pela 1 rnnco foi lhes d 1!;.":<ta. pelos seu <; rn excepção do poeta, irmão de ]uvena l, que es· e1v1I e que mc ~ece u. que se ressusci tasse cm .•••a••11

•
111••••lf•• .... •~ ·· • · •••••••:11•• • ••., 

terf'SSC!ôi v1 la1s e portau to núo pod m ser A t de D 1 • O l · d sua honra a cerimonia renascentis ta do cora • ~ ~ • 
contrari a ã tios seus :i t1a dos. (H.) c1reveu . mor He · 6

1000
· " ~n. dusi asmo e ção dos poetu tem uma sere ni dade class1ca ; li~ (fi ~~PD E PfiAIAi • unque1 ro por ugo o rma·se n1t1 amente na . . - • . • '! 

F d 
composição Divino Hugo, colecionado nas op

1
osta . a pan:ao de ao fo~ ~e Ju~que1ro. Zor· : : 

atos esde Poesias dispersas: n la fo1 .º .POE"ta a trad1çao, Nunez de Ar~ • Antes Je partirem force· ~ 
poeta c1v1I por vezes, como nos Gn tos det ~ { Jm"3e ua Casa Atlil!!. li 

. Em Hu~o adorem os a f/6 r da Poe1ia 
1 

comba.te, foi ·o de uma ma nei ra episodica e : O MELHOR Rll1l ~O " l!fO 198 5 

4 5 $O O 
A m 1sti ca flo r preferiu para os seus poemas os os11untos es· ! CALÇADO U U t .. 

Guerra Junqueiio poderi a chamar-se 0 H ugo ~~angeiros, como se vê na . U 1t1ma lamenta· ; ~.!?~"-"-•--':.ªº~~~ .. ,.. ••l 
portusruês pela sua afin idade ideologica e , .ºn de lord Byron e na Vmo.n d~ /_roy_M'!:-; STORES DE 1\1 "BEIRA 

' .. . . se ntimental com o vate francês, pe la gnn· m . As corda~ de ~ronz.e da lira c1v1l nao :~ 1 lUll 
({ ú_ffU ~e 3 [f~fiS ~e fSGfEilDidai {êUffi J ~S) dez:' do seu verbo poeti co;: pel1t i ntl ucnci~ =is~:!:rcdil~~tas dos noll!I~~ poetas nove· RUA CO SE CU LO. 

140 
So noR depos1tos dtis D onllf!, <la Cov ilh !i , sfcial ~ueHxercc? ~o seu pa --

1 
s.em cheg~r ª '.L'.U 1 11 i 11n11111111 1 1 1 1,11n11u 1 n El~E• ru ri 111uuu 1 11 1nn 11 u 11 1 11111111111 t 

i' Orque fabricam e vende m d irectame ntc i: o a lur a e ugo, e os poet~s . ..tmos m~aer- . 

cubJ;,. tod., ., quol;dadu dc fmndH dc "º~dos~oclas d~. Romano a, o quemª"'º ' PEREIRA Ifi 1 t 
là par'a fa tos eVl'St idos f' mtodospad rÕese lhe.aprOll.lma; ee juStoacres~otar que .Jun· a aia e 
cô res, por men os SO l\ 60 01º . ~~;;~~si:md~o~~: d:cco.~:~,:~ui ~~ r~ei~ºd:·,~ · 

lJEPt\SITOS M VENDJ!S A llETALfi6 • vooo l• é wto. N o Patda, na V"h;ce do f>a- .l J 
Em LISBOA _ R , d F • are Eterno, nà Mor!e. de ~· joão, brota um 

• 
0 

t.a CS an .. poderoso verbo aatmco, cujas palavras e cu· 
que1ros, 187, 2. • ja1 imagens vôam agudas con;o setas. 

No PORTO _ Rua Feniandes O sur~reeodentc e que qua lific~ o .rlquet.al 

Tomaz, 392-A. ~e~r:m~~~:des~8 j~nuta~ dee ~~~C:::d:ºm~ ~01~ª~ 
--------------!grandiosidade ep ica e o valor sa tírico, a .rn ~ - J 

1
• Htnomta e l:ilglene DO calcado • vidade do liiismo portug uês, o sen timent o l'ªI 

tibtem-se com O filtEJiE CR!STALllO ; natu reza e o amor ao fragil, ao t erno, ao p-.:· 
• • • queno. O poeta que lança cou lra a lngl&tl'rra 1 1 Sapataria Contentet L. da : a imprecação de profeta de lu ae l, do poema 
• . • compreendido no Finis Pat1iae ; o autor dos 
•••• 74. RUA DO CARMO. 74 •••• maravilhosos tercetos de Nuu'Alvares e da 

Rua da Prata, 226 
Tendo terminado a questão pendente 

com os herdeiros do seu falecido sacio 
participa que· reabriu o seu estabeleci
mento. 
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